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cotidiano de trabalho das trancistas e outros 
dados pertinentes para o estudo Dessa manei-
ra, é preciso dizer que este ensaio visual apre-
sentará materiais visuais que correspondem 
ao período pós defesa de tese de doutorado 
em Ciências Sociais na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro/puc-Rio.  Vale men-
cionar que durante a composição dos pen-
teados africanos e afro-diaspóricos inúmeros 
elementos da natureza como as conchas de 
búzios, palha da costa, sementes e materiais 
sintéticos como os anéis e argolas metálicas 
são utilizados para enfeitar os fios trançados. 
Esses objetos são escolhidos pelas trancistas 
e pela clientela a partir de inúmeras moti-
vações, desde afirmação da identidade negra 
e exaltação estética. De certa maneira, são ob-
jetos utilizados para simbolizar e manifestar 
a expressão estética e identitária das pessoas  
negras no território diaspórico brasileiro.
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Durante a realização da pesquisa de douto-
rado sobre a ocupação de trancistas afro, na 
cidade do Rio de Janeiro (rj, Brasil), senti a 
necessidade de narrar através dos desenhos 
alguns processos vivenciados, assim como o 
de ilustrar os penteados  tradicionais africa-
nos e afro-diaspóricos e os objetos que são 
utilizados para orná-los. Entretanto, no perío-
do da escrita do trabalho de doutorado não 
consegui utilizar esse importante recurso des-
critivo que são os desenhos etnográficos. Ao 
longo do processo de registro escrito, os pra-
zos da pós-graduação e o trabalho docente 
na Educação Básica associados contribuíram 
para que desenvolvesse uma estafa mental 
e emocional que influenciaram em meu pro-
cesso criativo e sobretudo na disposição para 
elaborar desenhos sobre o cotidiano ocupa-
cional das trancistas e trançadeiras afro. Di-
ferentemente do trabalho de mestrado onde 
pude recorrer ao uso de desenhos, na tese 
não conseguia sequer rascunhar esboços, por 
essa razão, acabei optando pela inclusão das 
imagens fotográficas no corpo do trabalho. As 
imagens que coloquei no estudo retratavam o 

Resumo

Estudios de la afrodescendencia en la contemporaneidad. 
Hacia una antropología antirracista.
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Imagem 1
Salões de Beleza Afro e linguagens políticas

Nota. Autora, 2023.
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Imagem 2
Ancestralidade Negro Africana 

Nota. Autora, 30 de março de 2023.
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Imagem 3
Menina do Obaluaê, Intelectualidade Negra

Nota. Autora, 04 de abril de 2023.
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Imagem 4
Yewá está entre nós. Juventude Negra

Nota. Autora, abril de 2023.
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Imagem 5
Pingentes de Búzios para tranças

Nota. Autora, fevereiro de 2023.
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Imagem 6
Musa das águas. Tranças soltas com búzios, anéis e argolas pratas.

Nota. Autora, 05 de março de 2023.
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Imagem 7
Quadro: Cultura Rastafari

Nota. Autora, 2023.
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Imagem 8
Miçangas e trançados: memórias transatlânticas

Nota. Autora, 2023.
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